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m o t lu m  n ^ s l t i  fio~ i r e  n l/ e lt t  
P ercere per^ jn  s  , d icrre ile  vitiit.

Mareiai I.ív. 10 Epist. S3.
«jiianlarêinêsí^õní^í^rêKra^íoÊi^^^ 
Que he dos vicios lállar, não du pessoas»

O  não sei que»
Q ü çm  haverá , que sí^ba deCnir o 

que he o não sei que ? Querei podei-á 
delcniiin ar pieci»amente o i-ir-nific-adj 
de huma eaprcssio  lão Vdfa , equ eser* 
ve para la-ita reu^a ? D. F ib m iu ia  , 
p or e x . , he ntoça  ̂ he b e lla , hc en­
graçada, c  garhoai t lod w esperío, que 
só hum n ‘)Vo Adonis venha a ser me­
recedor do rorat;áa desta nova deosa ; 
ma» DÍo succede assim, Ilum  Bertol* 
d o ,  ou hiiio sB lyrode oojen U  b/>ura , 
e  com plelam ente desengiâç>ido merece 
Iodo ü seu affetto : pergunta-se.Ihe ,  
de que seenanioiou naqu»lle enguiço , 
n'aqiielle sh o ito  ? Confessa , que elle 
be ludo qoanlo tlÍ7!-m ,  ronvèin nos 
defeitos , que ihe sponláo» mas con­
c i l le ,  que Ibe quer bem p o r hum ndo 
sei que !

Na povuação dos Abogados existió há 
iT.tiilua annos ham  IVIê tre de piimeiras 
leliaa , que al^m de hurrorosan<ente 
fek), rra paialiti. o das pernas de roa- 

'fue t iv ia - lu d . o dta deilado,  e 
t io  lolliidu das üelgadissinias gainbius ,

que mais parecía hnm sirí no laboleí- 
JO , do que ontra cousa ! Nassnas bo­
tas vaga» mandara-^e arrastrar p a rc a  
porta ,  ea h i tangsrreava em huma vio­
la , com o para desenfadar-se. Succe- 
di o , que defronte do S r. Mestre m o­
rara a mriis linda, a mais viçosa, e  lou- 
ç3 rapariga d'aquelle lu g a r. Posto que 
esses e i io  huiis tempos sem m a lic ia , 
todavía não faliárão gam en bos, q u e a  
dam ejasfen , e requebnssem  i  poi6a ; 
mas todos furão iudifeiidos ero suas pe» 
ticées ,  e a nova Venus só se namorou 
do Vulcano dos Afogados , sem ne­
nhuma outra rasão, se não o tal nAo 
sei que ,  e por fím veio a casar c o n  el­
l e ,  oíFereceado ao mundo mais hutu 
contraste espantoso das extravagancias 
humanas. Consta ,  que liveiãe mui­
tos (ilh os, e tão horrendos , que bera 
podíio !>ervic para enriquecer os m elho­
res M uféot. Enviuvou o mon^trengo 
aleijado , e a S'iou a ar-gundas nopciaa 
rum  huma menina foimosiseima , a 
quem deo preferencia de Irez todas bel­
las ,  que o preteiidião, e todos astea fc-
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nooieiies prercnicnlcs do n ã o  s e í  q u e .

E  nSo são lâo Tul^jared cs'ea exemplos?  
M u lla s  TCzes rem os h u m a bella scniic— 
1'Q casada com huin bruto , com  hum  

jan¡;az , coiu hum maninelo, com huin  
Iduno , áíc. ; coíisU-1108, que casáiSo  
|)or amores , e  não se jiocie e x p l ic a r a  
colisa . se nSo recorrendo ao falai n â o  
s e i  q u e .  Elle he l o r i o ,  h e  feiu , he 
m al ajarczüo , ( dizem cesas n eiiin as  )  ; 
porcm tem huin n a o  s e i  q u e ,  que m ulto  
nos alrahe, nos captiva, e prende: e ad> 
vinhai lá qual h e  e ts e  n ñ o  s e i  q u e  ! Será  
nlguina dessas qualidades o c c u lu s  , de 

q ue failaváo , e  sobie q ue lanío purfia-* 
^ão US Perip atéticos?  S e iá  algum a  
prenda encoberta , algu m  presiimo lâo 
e.-condído , q ue qual quer o nao pnssa 
peicebcr  ? Será al¿u m  maleficio ,  al> 
g u m  i 'e i t ic o & c ., & c. ? Nada se sab e:  
he o  (al n cio  s e i  q u e  , q ue tudo aci>ba ,  
e ludo decide.

N á o s e a g a s le m  já assenhoras, dizen» 

d o  que o  Carapuceiro só seo ccup a em  
ass^icar b a ld a s , e pechas au bello s e x o ,  
«guando pelo contrario lenlio sido o scu 
iiiaíor paiiegvrista ; nao se agaslem, di­
g o  ; por que nos gestos , e  opiniões dos 
honiens lambem predomina o itideci-  
írarel n ã o  s e i  q u e ,  Q u e m  nao está ven*  
do lo d o sas  días stijeilos genliz, e b e m  
rppe«saados nainorarcin-se de harpías , 
<r conieltercm desatinos por am o r de h u ­
m a  eirpada , qno nenliuiua graça , ne­
n h u m  eucaiilo oífertcc ? Q u e m  nao le-  
lá  visto até jovens de boni lom , e  fa-  
iitigerados conquistadores , q ue depois 
de galantearem a innunieiaveís m oceto-  
iiss lindas ,  e seducluras ,  r e m  p o r uU  
t im o  a iicar giatelas pr>r mulheres )á de 
idade canónica , engilhadas , e mais  
próprias giara in lervin id eiras, ou par­
teiras , do q ue para anianles ? E  eguan- 
lo s  caiáo com taes coaliieiias I Quantos  
se dcicatífâo de suas co n s o r te s ,  alias 
b e llas,  e a m a r e i s ,  e as  despresao des-  
huntauanienle para se apaixonarem por  
lániqueiras dissolulas,  p o r  indígeslas  
I ascuas, e  até por suas catingosas esrra*

vos ? Pode*sc dar oulra raslo de tal e x ­
travagancia ,  que Ilío seja o soberano  
imperio do n a o  se( f u e  P T i r e  liuiu a -  
m igo  , que alFeciava grande Sloicismo : 
era m o ç o ,  bem p arecido, tinha in s-  
t iu c ç ío  , alguma ibriuna , e até p ren ­
das tiiiha. K u lre  lanío inculcava-se  
despresador do Bello b e z o .  Dizia, que  
nao sabia, co m o  Imm liooiem , que  
pensa podia entreter-se dez minutos  
cora Imina m iill ier,  ainda q ue Ibsse a 
própria V e n u s ; por q ue todas lhe d e -  
sagradavão , e  aburrccião : luas o  que  
aconleceo ? Este filosopho celibalariu  
nainoi ou-se de huma especie de C a n i -  
dia , que linha Iodas ealas qualidades,  
« r a j á  m a d u r a ,  m a g r a ,  q u e  só tinha 
p e l l e ,  e ossos, a cor cra assim por  
modo de viola velha , e de mais a maix 
tão caraulha , que nunca se sabia ,  
quando a bruxa olhava para qual qaer  
objccto : fez bravuras , e desatinos por  

clla, e tendo'se em conta de Adonis veio  
a es p o s a r -s e ,  não cum huma V e n u s ,  
mas com  Megera , ou T e s ip k o n e ;  e 
perguntando-se-lhe a rasâo : apellou  
para o iiiipenetiavcl n ã o  s e i  q u e  ,  que  

descubrió, ou aibroou u ’aqueila serpen­
te !

O  n ã o  s e i  q u e  não tem applicação so­
mente a respeito des objerlus a m a to ri-  

iis , porém  he muito mais e x t e n s o ,  e 
serve para inunietas soluções das co li­
sas muracs« Muitas vezes vemos occix-  
] ando empregos etnmiiientes sujeitos , 
cuja  nomeação nos espanta,* p o r  que  
tem  saber ? ( pergunta lodo o m u n d o  ) 
E  responüe-so-llie ,  que nâo. Prestou  
algum  serviço á causa publica ? l 'a m  
bem nâo. l le  f ie l ,  zeloso, iucorrupi-  
livel ? Nada disto. E  por que obteve  

lão concideravel despacho ? Não se sa­
b e  , e não liá rem edio, se nâo recorrer  
a o  n ã o  s e i  q u e  ,  q u e  descobriiâo nesse 
indivíduo , n ã o  s e i  q u e  f  que supre a 
inteJligencia ,  a capacidade , as virtu ­
des , e tudo. Por q ue foi o  M ilitar E . ,  
nlifrs com idoneidode, e  longos serviços  

preterido por S.^que nada fez, eiu qu em
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( O
desJenlir)» i e chela de m ed eixes  ! D, 
Coalheira he obesa; xeu co p> baoibo, e 
bdiüfa ¡á perdeoos Kraciu.<os conlurn.)* 
da mociJdde : na caraça ■ , m ab*
baüecal hem se lile deri:«i a cerliJIa lo' 
■ nnos; e e»la empaHa e ii tci d - .alir;-,' 
oii>> da« vaidades do m nido, cU:). tido 
só em rerar nâ  sujs < onlas y eiii .)¡>iU 
par gaiiofias , cri'>. •• i;/'»s , e*n !c\an* 
lar espinhcL' .  e aínda iiû
Ir presurapeóe.tdf’ agradável, e sednc- 
tora y aínda sea-, .a com gamdice, a- 
inda se ap-̂  vona de -  ><leHdida, aínda se 
U'Oitra ci--t;uill(a , {'amenoa, e dengo­
sa : mas no rocio ite toJas e'tas suas loo* 
cas ratiiidades, lá a assal.áo a bered* 
ptha , a go'a , a hemorroida , que Ihe 
quehiSo gr.inde parte das ternuras  ̂
eooi denguea. Conheci humt mu- 
Ihei ¡á adiantada em anuos, e so« 
frivelmente feia , que tendo a cabrça 
toda arrebentada de boslellas, e por 
isso de cabello corlado, todavía não 
tirara da cabeça ( que era huma cocada) 
]ium cravinho encarnadoi rujo pé creio 
que segurava nas cascas das h istellas. 
Dá'Se denguice mats poica P Conclua» 
mos , quea dengutee só he desculparei 
na gente moça, garb >sa » e bein pare» 
láda.

ANECDOTAS.

Hum a m nlherfoi a liom  con­
vento muito demadrugada com  
o  intento de se confessar. Não 
estava a essa hora na Igreja , 
se  não o  ieigo Sacristão assen­
tado em hnm  dos Confessioná­
rios a recitar por entre dentes

algumas oraçõeg A hoa mulher 
envtoii-se logo a elle , e coin - 
nm m cou-ihe todos ossetis pec- 
codos i € com o o supposto C on - 
íessor nada Ihe respondesse , 
disse-lhe , , Padre, tenha a hon* 
dade de absolver-m e , ,  —  Não 
o  posso fazer; por que não sou 
Sacerdote —  Ui ! Pois não he 
Padre , e ouvio os meus pecea- 
dos 110 G onftssionario?... Parto 

já  a ijueixar-me ao seu Prela­
do , ao Bispo , ao G overno, e 
irei até ao Papa — E  eu (res- 
pondeo pachorrentam ente o lei- 
g íç o )  con lentar-m e-hei de con ­
tar boas cousas vossas a vosso 
marido — F oi agoa na fervura: 
relifou -se a mulher , e consta, 
que se nào queixou ao Prela­
d o  , nem ao B isp o , nem ao 
G overno , e menos ao Papa.

Ilum  mentiroso de profissão, 
achando-se no paleo do Carm o 
em huma roda de amigos , e 
gabando-se da finura da sua 
v is ta , d isse , olhando para a 
t o r r e , ,  L á vejo na cttpula 
hum  ratinho passeando. , ,  
E u , respondeo-lhe hum  dos 
m agan cés , não vejo o  rati­
nho , mas ou co -o  chiar.

Pem, na Typ. de M , F . de Fada. i SSq.
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